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Introdução

A adolescência enquadra-se como um período multifacetado e permeado por transformações físicas, mentais, comportamentais e sociais com potencial de significativo impacto sobre o indivíduo ao longo do ciclo vital. Destaca-se como a fase na qual se manifestam o amadurecimento das características sexuais e a busca por um universo de experimentações e identificações, levando ao início da atividade sexual e, quando integrada a contextos desfavoráveis, predispondo à comportamentos de risco associados à infecções sexualmente transmitidas (IST), como o consumo de drogas, saída do lar, práticas sexuais desprotegidas, múltiplos parceiros e atraso escolar (DICK e FERGUSON, 2015; TAQUETTE, 2004).

Segundo a Organização Mundial de Saúde, metade das novas infecções por HIV surgem em pessoas menores de 24 anos, sendo que a maioria se infecta por 
relação sexual (OMS, 2007). Diante disso, a literatura alerta para dados que apontam a antecipação na idade da puberdade e da sexarca (primeira relação 
sexual), o que pode precipitar a exposição cada vez mais precoce a situações de vulnerabilidade, incluindo a contaminação por agentes causadores de IST 
(CRUZEIRO et al, 2010). 

Considerando que o grupo populacional que abarca os menores infratores entrelaça-se com diversas condições de risco que compõem o enredo supracitado 
(LUDKE NARDI et al, 2014), este estudo propõe-se a verificar a existência de associações entre variáveis sociodemográficas e comportamentais e resultados 
reagentes em testagens para detecção de HIV, sífilis e hepatites B e C com adolescentes institucionalizados em um centro socioeducativo no município de 
Montes Claros - Minas Gerais.

 

Material e métodos

Trata-se de um estudo observacional com delineamento transversal, realizado no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) de Montes Claros, com dados 
secundários relativos às atividades itinerantes de aconselhamento e testagem que foram ofertadas pela equipe do CTA aos internos do Centro Socioeducativo, 
situado no mesmo município, no período de 2014 a 2016.

A população de estudo foi composta pelos adolescentes em situação de privação de liberdade por medida socioeducativa, institucionalizados no referido Centro 
Socioeducativo que, na ocasião, aceitaram participar das atividades promovidas pelo CTA (aconselhamento e testagem rápida para HIV, sífilis e hepatites B e 
C), no período delimitado para o estudo. As variáveis de interesse foram coletadas a partir do formulário do SI-CTA (Sistema de Informação dos Centros de 
Testagem e Aconselhamento), preenchido pelos aconselhadores durante o aconselhamento individual e arquivados no serviço (CTA). Por fim, os dados 
coletados foram digitados e organizados em planilha do programa StatisticalPackage for Social Sciences (SPSS) versão 20,  onde foram analisados. Para 
realizar a análise bivariada, todos os adolescentes que tiveram algum resultado de exame reagente foram agrupados em uma única variável (desfecho): “algum 
resultado IST reagente”. As diferenças de proporções foram testadas quanto à significância estatística por meio do Qui-quadrado (?2) de Pearson, adotando-se 
nível de significância p < 0,05. Este trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de iniciação científica, desenvolvido por acadêmicos dos cursos de 
enfermagem e medicina da Unimontes. Atende às diretrizes e normas determinadas pela resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes.

 

Resultados e discussão

A amostra do estudo foi composta por 352 jovens, todos do sexo masculino, com idades que variaram dos 12 aos 21 anos (média de 16,9), sendo a maioria 
solteira (95,6%) e declarada como de cor não branca (87,5%). Quanto ao grau de escolaridade, 69,3% dos pesquisados referiam possuir entre 4 a 7 anos de 
estudo. Quando questionados, 23 adolescentes (6,6%) referiram alguma IST prévia.

Mediante a realização dos testes rápidos, verificou-se 14 pesquisados com amostras reagentes para Sífilis (4% da amostra), dois para Hepatite B (0,6%) e um 
para HIV (0,3%), totalizando 17 adolescentes com resultado positivo para alguma IST (4,8%)

A análise bivariada dos resultados (Tabela 1) demonstrou  maior frequência  de IST em jovens na  faixa etária de17 a 21 anos( 6,0%),  com mais de oito anos 
de escolaridade (7,9% ), de cor não-branca (4,7%), que  fizeram uso de alguma droga no ultimo ano (4,8%) e que tiveram mais de três parcerias sexuais no 
ultimo ano (4,8%), entretanto, estes dados não se mostraram estatisticamente significativos (P>0,005). 

Quanto à idade, Neves et al (2012) demonstram que à medida que a idade  aumenta, entre os meninos, torna-se mais comum a ocorrência de dois ou mais 
comportamentos de risco associados às IST, respaldando assim, os resultados de nosso estudo. Ademais, já está esclarecido na literatura que o uso de álcool e 
drogas ilícitas e a baixa escolaridade relacionam-se consideravelmente com ser portador de IST, sendo que a insuficiência escolar do adolescente é associada a 
um maior número de parcerias sexuais, o que qualifica o processo de escolarização como um mecanismo de autoproteção do jovem (CRUZEIRO, 2010; 
PEREIRA, 2014; TAQUETTE, 2004). 

No que se refere à associação ao uso de preservativo, os resultados foram controversos. A prevalência de IST foi menor entre aqueles que sempre fizeram uso 
de condom nas relações sexuais com parcerias fixas no último ano (4,7%) comparado aos que não o fizeram (6,4%). Contudo, considerando as relações sexuais 
eventuais no ultimo ano, os sujeitos que relataram ter sempre utilizado preservativo obtiveram percentuais mais desfavoráveis, com 6,8% de testes reagentes 
nestes contra 3,7% nos que negaram uso regular.



Embora sem diferença estatística significativa, este achado se opõe a consistentes evidências na literatura que revelam que o uso descontinuado do preservativo 
entre adolescentes, tanto com os parceiros fixos quanto com os eventuais, se associa a desfechos de maior positividade para IST (CRUZEIRO, 2010; 
PEREIRA, 2014; SA, 2015; TAQUETTE, 2004). Entretanto, a despeito do fato das práticas sexuais com parcerias eventuais disporem de um maior risco 

inerente, alguns autores constatam uma maior negligência quanto à utilização de camisinha por parceiros em relações estáveis, devido à confiança mútua 
estabelecida ou por pressão imposta por parte de um dos mesmos (PEREIRA, 2014). Logo, é conveniente considerar a possibilidade de que a prevalência 
referida, neste estudo, de IST nos adolescentes que utilizaram condom com as parcerias eventuais tenha decorrido de contágio a partir do parceiro fixo. 

A única variável identificada com relevância significativa de associação foi a história prévia de contaminação por alguma IST, com 17,4% de prevalência no 
grupo que a referiu. Este alto índice se assemelha às mais elevadas taxas observadas por outros autores com populações designadas "mais vulneráveis" às IST, 
como Pinto et al (2014) e Miranda et al (2012), que verificaram testes reagentes para Sífilis em aproximadamente um a cada 10 índividuos com história prévia 
de IST em suas amostras.

 

Conclusões

De acordo com os objetivos deste trabalho, verificou-se que fatores associados às IST bem descritos na literatura, como baixa escolaridade, cor não-branca, uso 
de drogas, múltiplos parceiros e não-uso de condom demonstraram associação sem valor estatístico expressivo com os testes reagentes nos adolescentes 
privados de liberdade investigados nesse estudo. Não obstante, a história pessoal de IST prévia foi significativamente correlacionada com a presença de novas 
infecções, o que reforça a idéia de que ainda se carece de maior sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos jovens em situação de 
vulnerabilidade, bem como de políticas eficazes de controle dos principais fatores de exposição pertinentes à problemática das IST, contribuindo assim para 
mudanças no quadro epidemiológico.
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